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Famílias das classes D e E investem em escola
particular
14/05/2011

Depois da ascensão da classe C, é a vez da D investir na escola particular. Pesquisa recente do
Ibope Inteligência mostra que as classes D e E representam hoje 1,6% nas estatísticas de gastos
com educação no País. Uma outra tabulação, do Instituto Data Popular, especializado em baixa
renda, mostra que 21% dos estudantes dos ensinos fundamental e médio da rede privada
pertencem às classes D e E.

É o caso de Gecielle Santos, de 6 anos, aluna do 1.º ano. Filha de empregada doméstica e coletor
de lixo, é a primeira da família a estudar em uma escola paga (veja depoimento nesta página).
"A média de preços na periferia é de R$ 300. Esse novo público mora na periferia da periferia e
começa a ter a educação como o grande sonho de consumo", explica Benjamin Ribeiro da Silva,
presidente do Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no Estado de São Paulo (Sieeesp). Ele
estima que a taxa de inadimplência é a mesma de bairros ricos: 7%.

O esforço financeiro obedece a diversas razões: a preocupação com a segurança, a ideia de que
o ensino será melhor e, em alguns casos, a falta de vagas em escolas públicas. "A questão da
segurança é a principal. O pai pensa: "Lá meu filho não vai sofrer esse tal de bullying, não vai
usar drogas"", diz Renato Meirelles, diretor do Data Popular. "Quanto ao ensino, mesmo com
dificuldade de avaliar se é bom ou ruim, os pais acreditam que é melhor."

Uma volta pela cidade confirma a demanda. Assim como em Perus, escolas de bairros da
extrema zona sul, como Valo Velho, e da zona leste, como São Mateus, funcionam no mesmo
modelo: com mensalidades menores que R$ 200, instaladas em prédios improvisados e
crescendo conforme os alunos são promovidos de série. A escola de Perus, por exemplo, oferece
até o 6.º ano. Em 2012 vai oferecer o 7.º, para não perder os alunos.

Nesses colégios, o salário dos professores é padrão. Paga-se o piso da categoria: R$ 845 por
meio período. "Tenho professores formados, mas também dou oportunidade para quem tem o
magistério e está na faculdade", diz Lidiane Gonçalves Candeias, diretora e proprietária da
Escola Crescer, que fica no Valo Velho.
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